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se adequar as novas regras 
estabelecidas na Lei Fede-
ral de Liberdade Econômi-

ca, sancionada pelo Governo Federal. 
São muitos os detalhes que exigirão 
um novo comportamento daqueles 
que estão ligados diretamente ao vare-
jo em geral. Existem pontos que afeta-
rão todos os comerciantes e outros que 
nem tanto, porém, é preciso que cada 
município regularize alguns aspectos 
que necessitam constar no Código de 
Posturas do Município, ou seja, a lei 
exigirá que legisladores, executivos, 
comerciantes e comerciários conver-
sem sobre as melhores alternativas de 
convivência no varejo, e que todos os 
direitos de empregadores e emprega-
dos sejam respeitados. A lei é federal, 
ou seja, soberana, mas a forma do 
cumprimento da lei pode ser adequa-
da em cada município.

A associação comercial vai defender 

todos os pontos legais conquistados por 
empregadores e empregados. Vamos ser 
vigilantes para que tudo que foi adquiri-
do nos últimos anos sejam preservados e 
que o novo Código de Posturas do Mu-
nicípio, a ser elaborado com a participa-
ção de todos, seja debatido e discutido 
na Câmara Municipal e aprovado, para 
que possamos conviver sem problemas, 
descon� anças ou transtornos de quem 
quer que seja. O amadurecimento polí-
tico existente na cidade, em todos os as-
pectos, será fundamental para o sucesso 
desta relação que deve ser sadia, próspe-
ra e amigável, a� nal, todos nós queremos 
consumidores animados nas lojas da ci-
dade, sendo a população o foco principal 
dos benefícios.

Não cabe ao comerciante ou quem 
quer que seja discutir a lei criada. Nos 
cabe cumpri-la. Quem cria leis são os 
nossos representantes, e para isso foram 
eleitos. Uma vez criada a lei, podemos e 
devemos discutir a forma de cumpri-la, e 
é isso que a Lei da Liberdade Econômica 
está nos proporcionando, e na qualidade 
de presidente da associação comercial de 

Marília vou defender o cumprimento de 
todos os direitos e deveres de comercian-
tes e comerciários, pois, devemos pensar 
no comércio varejista e na própria sus-
tentabilidade da lei. Comerciário algum 
será prejudicado, bem como comercian-
te algum terá prejuízo e a liberdade de 
ambos será respeitada, cada um dentro 
dos próprios limites estipulados por Lei 
Federal, que não se discute: cumpra-se. 

Posso garantir que a associação co-
mercial está bem alinhada com a Pre-
feitura de Marília e a Câmara Municipal 
de Marília, no sentido de ampliar esta 
discussão e desenvolver um código de 
posturas moderno e que atenda todos os 
interesses possíveis, a� nal, uma vez re-
gulamentado qualquer relação será har-
moniosa, pois o momento de se debater 
como a lei será cumprida é agora, e não 
depois que ela estiver sendo respeitada. 

Vivemos um nova época 
com a Liberdade Econômica
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Adriano Luiz Martins e José Augusto Gomes, ambos da associação comercial, preparam evento 
sobre recuperação de crédito

Associação Comercial 
promove campanha de 
recuperação de crédito

Visando oferecer a oportu-
nidade para consumidores 
que estão inadimplentes no 
comércio de Marília, a recu-

perarem o crédito no varejo em geral, a 
Associação Comercial e Industrial de 
Marília, em conjunto com a Boa Vista 
SCPC, realiza no período de 11 de No-
vembro a 13 de Dezembro, na sede da 
entidade associativa, nos intervalos das 
9 às 11 horas e das e das 12 às 17 horas, 
durante a semana, e das 9 às 13 horas 
aos sábados, a oportunidade de deve-
dores e credores chegarem a um acordo. 
“Além disso, o pessoal será orientado 
de como se planejar melhor”, disse en-
tusiasmado o presidente da associação 
comercial mariliense, Adriano Luiz 
Martins, ao iniciar a organização dos 
encontros diários. “Queremos que cre-
dores e devedores se sintam a vontade 
em conversarem e chegarem num acor-
do que seja bom para ambos”, reforçou.

De acordo com Adriano Luiz 
Martins esta iniciativa tem por obje-
tivo promover a sustentabilidade do 
crédito, associando a oportunidade 
de negociação de dívidas com a edu-
cação � nanceira entre consumidores 
e empresas, visando o desenvolvi-
mento socioeconômico da população. 
“Acredito que a grande maioria não é 
devedoras por iniciativa própria, e 
sim por um circunstância”, acredita 
o presidente da associação comercial 
de Marília. “Os bem intencionados 
saberão aproveitar esta oportunidade, 
que é bené� ca para todos”, defendeu 
o dirigente mariliense que espera um 
grande número de lojistas parceiros, 
bem como, de consumidores com in-
teresse na recuperação do crédito.

Acertando suas Contas

Nos encontros que serão realiza-
dos, haverá a consulta ao banco de da-
dos do Serviço Central de Proteção ao 
Crédito (SCPC) gratuitamente, além 
de propostas em condições especiais 
para renegociar as dívidas existentes, 
e ainda palestras de educação � nan-
ceira. “Queremos ajudar a solucionar o 
problema, e evitar que aconteça nova-
mente”, justi� cou o superintendente da 
Associação Comercial e Industrial de 
Marília, José Augusto Gomes, que está 
preparando o ambiente favorável para 
os encontros neste período de Novem-
bro a Dezembro. “Quem estiver inte-
ressado, seja devedor ou credor, deve 
nos procurar para fazer parte do pro-
grama”, disse o diretor da associação 
comercial ao apontar o portal eletrô-
nico da entidade, através do endereço: 
www.acim.org.br para mais informa-
ções, ou então contato direto através 
do número telefônico: (14) 3402-3300. 
“Vamos transformar o consumidor 
num consumidor positivo”, falou.

As orientações para se evitar a ina-
dimplência por parte do consumidor 
são claras: uso inteligente das reservas 
� nanceiras; cuidado com o Cheque 
Especial; Boas técnicas de negociação; 
Uso do Cartão de Crédito de forma 
responsável e sempre pesquisar os pre-
ços antes de comprar. “Nos encontros 
que vamos realizar, vamos dizer mui-
tos detalhes que as pessoas já sabem, 
mas não praticam”, falou Adriano Luiz 
Martins con� ante num bom número 
de consumidores com interesse na re-
cuperação do crédito. “A mudança de 
hábito e de comportamento, neste caso, 
é fundamental para o sucesso do plane-
jamento familiar”, acrescentou José Au-
gusto Gomes, que também considera 
oportuna a chance criada pela associa-
ção comercial e pela Boa Vista SCPC. 
“Nosso objetivo é ajudar no controle 
do orçamento � nanceiro e estimular as 
pessoas a consumirem com responsa-
bilidade”, enfatizou o presidente da as-
sociação comercial de Marília.
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MARCELINO MEDEIROS JUNIOR, jornalista, 
especialista em “Comunicação Organizacio-
nal: Gestão Estratégica” pela Universidade 
Estadual de Londrina

Mais luz: Mais vida 
e mais segurança 
nas ruas

"Faça-se a luz! E a luz foi 
feita. Deus viu que a luz 
era boa, e separou a luz 
das trevas." - Gênesis

Mais Luz

A iluminação pública é es-
sencial à qualidade de 
vida dos centros urbanos, 
pois se presta como ins-

trumento de cidadania e permite aos 
habitantes desfrutarem, plenamente, 
do espaço público.

A necessidade de iluminação 
pública se dá pelo bem-estar dos 
cidadãos: por conta de atividades 
pro� ssionais, estudantis e de lazer 
noturnas, uma camada da população 
tende a transitar regularmente pelas 
ruas durante a noite.

damente proporcional. Iluminação 
pública defasada, por exemplo, acar-
reta danos ao meio ambiente, reduz 
a ocupação das áreas públicas, des-
valoriza determinadas regiões e até 
mesmo desperdiça dinheiro público. 
Para abrir mão daquele ganho de 36% 
ali em cima, diz o bureau americano, 
seria preciso aumentar em mais 10% o 
efetivo de policiais nas ruas. (Não pre-
cisamos calcular quanto custaria esta 
conta para o erário..)

Ao iluminar, com a melhor e� -
ciência possível, pontos da cidade 

mais econômica, tem maior durabili-
dade, é menos agressiva ao meio am-
biente e gera menos calor.

A boa luz, aliás, não se restringe 
apenas à questão da segurança pú-
blica, e divaga por outros aspectos 
importantes nas nossas vidas. Ela 
melhora a autoestima, alegra o am-
biente e inspira mais felicidade nas 
pessoas. “Dia bonito” signi� ca dia 
com sol – símbolo e origem da luz. 
Luz signi� ca vida. “Mulher dá à luz 
uma criança”, quer dizer: ela trouxe 
a criança à “vida”.

Luz é psicologicamente positiva 
no nosso mais profundo íntimo, como 
pessoa, como gente.

Quanto mais luz mais inibimos o 
cansaço. Quando chegamos em casa 
à noite, desligamos todas as luzes e 
deitamos, em pouco tempo estaremos 
dormindo. Por outro lado, quando 
chegamos em casa à noite, acendemos 
todas as luzes e deitamos, em pouco 
tempo estaremos de pé e vamos fazer 
outra coisa.

Quanto mais luz, mais produti-
vidade, mais ativo e inspirado � ca-
mos. Quanto mais luz, mais motiva-
do � camos. Quanto mais luz, mais 
seguros estaremos.

Então, que se faça a luz!

como parques, praças e academias a 
céu aberto, a prefeitura fomenta uma 
maior interação das pessoas com estes 
espaços. E a iluminação pública com 
a mais recente tecnologia LED (Light 
Emitting Diode, ou Diodo Emissor 
de Luz), em particular, favorece mais 
conforto visual, embeleza ainda mais 
as áreas urbanas, destaca e valoriza 
monumentos, prédios e paisagens, 
facilita a hierarquia viária, orienta 
percursos e dá um aproveitamento 
melhor às áreas de lazer. Porque a luz 
LED é mais intensa, valoriza silhuetas, 
texturas, contornos, brilhos e contras-
tes dos objetos, porque melhora os 
Índices de Reprodução de Cor (IRC), 
e de� ne melhor a visão do meio tridi-
mensional que vivemos.

Optando por uma luz forte, clara 
e bem de� nida na iluminação públi-
ca, como o inovador LED, o poder 
público favorece ainda o turismo e o 
comércio, amplia as ações culturais 
e o desenvolvimento social e econô-
mico da população.

A luz LED não é incandescente, é 

E há outro viés importantíssimo: 
apoiando-se numa iluminação pú-
blica e� ciente que cubra pontos sig-
ni� cativos da cidade, é possível dizer 
que a sensação de segurança é muito 
maior que apenas um instinto, uma 
vez que a diminuição dos índices de 
criminalidade pode ser considerada 
uma consequência disso. Basta lem-
brar, por exemplo, que homicídios, 
furtos, assaltos à mão armada, os pon-
tos de venda de drogas e até os casos 
de estupro desfrutam de uma ilumina-
ção pública obstruída ou obtusa.

Uma experiência feita em Nova 
York em 2016 mostrou que a crimi-
nalidade noturna reduziu 36% em 
ruas que passaram a ser bem ilumi-
nadas. Em alguns pontos da cidade 
a queda chegou a 60%. A pesquisa 
norte-americana, obviamente, pode 
ser espelhada em qualquer cidade do 
mundo. O trabalho foi feito pelo Na-
tional Bureau of Economic Research 
e repercutiu em veículos de comuni-
cação da mídia mundial.

O inverso infelizmente é estupen-
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Inverno - Comércio

O sexto sorteio realizado pela associação comercial neste ano, num total de oito até Dezembro

Sorte Grande

Associação Comercial 
sorteia carro e moto 
zero quilômetro

Akemi Kurumoto Ikeda e 
Amanda Ferreira, foram as 
contempladas no sorteio 
realizado pela diretoria da 

Associação Comercial e Industrial de 
Marília, que aconteceu na sede da enti-
dade, no último dia 28, pelo sexto sor-
teio do ano, dentro da promoção “Sorte 
Grande”, que se encerra em Dezembro. 
Foram um automóvel e uma moto-
cicleta respectivamente contempla-
das na campanha direcionada para as 
vendas do Dia das Crianças, celebrada 
em Outubro. “Serão oito sorteios com 
prêmios durante todo o ano de 2019”, 
disse o presidente da entidade, Adriano 
Luiz Martins, ao anunciar os 14 prê-
mios envolvidos somente neste último 
sorteio, que antecede os que acontece-
rão nos meses de Novembro (dia 25) e 
Dezembro (dia 26). “Esse foi o sorteio 
com maior número de contemplados”, 
ressaltou o presidente da associação co-
mercial mariliense.

Foram contemplados neste sorteio, 
transmitido ao vivo, pela homepage da 
associação comercial no Facebook, e 
com os ganhadores devidamente divul-
gados em todas as mídias sociais e locais 
em que a entidade tem acesso. São eles: 
Fiat Mobi zero quilômetro para Akemi 
Kurumoto Ikeda; Moto zero quilôme-
tro para Amanda Ferreira (Óptica Mar-
li); iPhone para Silvania Soares da Silva; 
outro iPhone para Aline Pereira An-
drade (Supermercado Supimpa); Va-
le-Compra de R$500,00 para José Car-
doso Junior; Vale-Compra de R$500,00 
para Ana Carolina � omaz da Silva 
(Casa dos Descontos); Vale-Compra de 
R$500,00 para Jocilene Regina Sorgatto; 
Vale-Compra de R$500,00 para Raiza 
Emanueli de Oliveira (Loja B1); Ho-
verboard para Juliana Cristina Ferreira 
Martins; Outro Hoverboard para Mi-
chele Dayane Molina dos Santos (Loja 
B1); Mais um Hoverboard para Hairton 

de Andrade Gomes; Outro Hoverboard 
para Gislaine da Silva Santos (Relojoa-
ria Rosane); Mais um Hoverboard para 
Ana Laura Severino e outro Hoverbo-
ard para Rivaldo Cesar Salvador (Auto 
Posto Mustang).

Para Adriano Luiz Martins é de 
fundamental importância a realização 
da campanha promocional como for-
ma de incentivar consumidores e co-
merciários a intensi� carem as vendas. 
“A campanha é o ano todo com sorteios 
programados durante o período com 
prêmios atrativos”, disse Adriano Luiz 
Martins ao lembrar os automóveis e das 
motocicletas como sendo os prêmios 
principais. “São três automóveis duran-
te o ano, e três motocicletas”, apontou 
ao acrescentar os vales compra e o apa-
relhos celulares, mais os hoverboards 
como atrativos. “O preenchimento dos 
cupons é eletrônico e é preciso pre-
encher apenas uma vez com os dados 
pessoais, depois é só registrar as notas 
� scais”, explicou Adriano Luiz Martins 
sobre a forma eletrônica de participar, 
através do aplicativo para aparelhos 
celulares “Clube do Associado”. “Hoje 
lojistas, comerciários e consumidores 
já estão acostumados a preencherem 

eletronicamente o cupom, já que desen-
volvemos este sistema e colocamos em 
prática desde o ano passado”, lembrou o 
presidente da entidade.

Segundo José Augusto Gomes, 
superintendente da associação comer-
cial, os contemplados com os prêmios 
nominados ao entregarem cópias dos 
documentos pessoais para serem in-
cluídos no processo junto a Secretaria 
de Avaliação, Planejamento, Energia e 
Loterias, responsável pela regulamenta-
ção de campanhas com sorteios de prê-
mios, receberão os respectivos prêmios 
anunciados. “Faremos a entrega pesso-
almente dos prêmios aos contemplados 
e concluiremos mais uma etapa do pro-
cesso”, disse o dirigente mariliense que 
está acostumado a realizar a entrega 
dos prêmios sorteados. “Enquanto isso 
os prêmios continuarão expostos como 
forma de demonstração de que a nossa 
campanha é real, basta participar”, falou 
José Augusto Gomes que também con-
sidera importante este tipo de motiva-
ção no varejo como forma de estimular 
as vendas em geral. “Marília é a única 
cidade da região que realiza campanhas 
com sorteio de prêmios de forma contí-
nua e frequente”, falou.
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Adriano Luiz Martins fala sobre empreendedorismo, tecnologia e inovação em feira realiza-
da em Tarumã

Empreendedorismo

O vice-presidente da Federa-
ção das Associações Co-
merciais do Estado de São 
Paulo, Adriano Luiz Mar-

tins, participou de um dos painéis da 
Feira de Empreendedorismo, Inovação 
e Oportunidades (Feittar), promovido 
pela Prefeitura Municipal de Tarumã, 
no Espaço Múltiplo “Teolindo Toni”, 
contando com público de diversas ci-
dades da região. “Foi uma excelente 
oportunidade para estimular o desejo 
empreendedor de pessoas que estão 
pensando em prosperar”, disse o diri-
gente regional que falou sobre o tema: 
“Comportamentos empreendedores e 
inovadores”. De acordo com o prefei-
to municipal, Oscar Gozzi, o evento 
buscou estimular a economia local por 
meio do suporte às micro e pequenas 
empresas, além  de outras empresas de 
renome, melhorando, assim, o desen-
volvimento econômico local. “Foi um 
ambiente de fomentação de negócios e 
divulgação de serviços para estes em-
preendedores e futuros empreende-
dores, inclusive aqueles que atuam na 
informalidade e pretendem se forma-
lizar”, falou o líder municipal.

Segundo Adriano Luiz Martins 
durante a oportunidade que teve, pro-
curou contar um pouco da experiência 
empresarial que teve, as oportunidades 
que aproveitou e principalmente os in-
vestimentos que fez para ter condições 
de crescer como empreendedor e em-
presário. “Precisamos acreditar mais 
nas pessoas”, disse o vice-presidente 
da Facesp para um grande público de 
participantes. “Precisamos investir em 
pessoas, capacita-los e oferecer opor-
tunidades”, ensinou o dirigente que 
está como presidente da Associação 

Comercial e Industrial de Marília. 
Outro aspecto apresentado pelo 

expositor foi quanto a correr risco. “No 
mundo empresarial isso é algo per-
manente e constante”, ensinou ao citar 
vários exemplos que vivenciou como 
empresário no ramo de tecnologia. “Ao 
respeitar as diferenças entre as pessoas, 
passamos a ter um força muito maior 
nos negócios”, disse ao mostrar a im-
portância de se gerar riquezas, empre-
gos, renda e oferecer oportunidade. “O 
investimento em capacitação deve ser 
permanente”, ressaltou Adriano Luiz 
Martins ao valorizar o ensino em to-
dos os níveis. “Sem conhecimento � ca 
mais difícil, mais caro e mais compli-

ou serviços de suporte e desenvolvi-
mento para outras empresas, desde 
confecção de uniformes para fun-
cionários até desenvolvimento de 
sistemas de informação. “A Feira teve 
uma visão de fomentação de negó-
cios, criação de networks de conta-
tos e relacionamentos empresariais”, 
disse o empresário Alexandre Milck, 
que esteve como expositor da empre-
sa que representa. “A realização deste 
evento é uma das ações do Projeto 
“Tarumã 100 Anos”, que visa ala-
vancar o Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) do município, por 
meio de ações e projetos, alcançan-
do o “Top 10” de municípios com 

Facesp participa de 
feira sobre inovação 
e tecnologia

cado prosperar”, avisou ao mostrar os 
caminhos mais fáceis quando se detém 
a informação necessária para o próprio 
negócio e o mercado em que atua.

Durante a “Feittar” aconteceram 
palestras, o� cinas e estandes de em-
presas que forneceram produtos e/

os melhores IDHs do país até o ano 
de 2027 (Centenário da criação de 
Tarumã)”, reforçou o prefeito Oscar 
Gozzi. “Foi tudo gratuito”, enfatizou 
o presidente da Associação Comer-
cial e Industrial de Tarumã, Jocimar 
Cardoso Pereira.
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Como aprimorar 
os controles 
internos da sua 
empresa em 2020

CONTROLES FINANCEIROS – utilizar processos, 
instrumentos que possibilitem a organização e o controle 
� nanceiro para melhor gestão do capital da empresa:

• Fluxo de caixa;
• Gestão orçamentária;
• Análise do ponto de Equilíbrio e Lucratividade;
• Demonstrativo do Resultado do Exercício;
• Gestão de custos.

CAPITAL DE GIRO – determinar e gerenciar o capi-
tal de giro da empresa:

• Ciclo de caixa e giro de caixa;
• Analise de inadimplência;
• Gestão de operações � nanceiras (descontos de 

cheques, duplicatas ou aplicações.

PROJEÇÕES FINANCEIRAS – analisar as informa-
ções e realizar projeções � nanceiras para assegurar deci-
sões estratégicas de curto prazo:

• Projeção das vendas mensais;
• Projeção das despesas administrativas;
• Projeção de despesas com vendas;
• Comparação do fluxo de caixa projetado com 

o realizado.

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO – conhecer 
os elementos que compõem o orçamento � nanceiro e com-
parar simulações para avaliar alternativas de mudanças:

• Projeção de vendas para os próximos 12 meses;
• Projeção dos recebimentos e dos pagamentos para 

os próximos 12 meses;
• Projeção de investimentos;
• Orçamento de caixa para o próximo ano.
Custos e Formação de preços – analisar custos, des-

pesas e investimentos para determinação do preço de 
venda e os impactos mercadológicos:

• Gestão dos custos e despesas em � xos, variáveis, 
diretos e indiretos;

• Elaboração de � cha técnica de custos;
• Cálculo das margens de lucro na formação do pre-

ço de venda;
• Planilhas de cálculos de formação de preço de venda.

Margem de Contribuição e Ponto de Equilíbrio (PE) 
– dimensionar a participação de cada produto/ serviço 
na margem de contribuição total e calcular o ponto de 
equilíbrio da empresa:

• Demonstrativo de Resultados;
• Faturamento de cada produto;

• Comparação entre margem de contribuição e 
quantidade vendida;

• Análise do PE considerando o aumento e diminui-
ção dos custos e/ou faturamento.

Esses levantamentos e avaliações devem compor um 
histórico comparativo e de forma sistemática, deve-se 
monitorar os controles internos, pois assim se torna pos-
sível a re� exão sobre ações que podem ser desenvolvidas 
pela empresa para obter melhor desempenho, analisando 
possíveis consequências, identi� cando e calculando os 
riscos, e impactos na organização, para resolver proble-
mas ou aproveitar uma oportunidade.

Com o apoio dos resultados da análise, pode-se es-
tabelecer Indicadores, ou seja, objetivos estratégicos de 
acordo com as áreas da empresa. No processo de gestão, 
os indicadores são grandes aliados, pois medem a dife-
rença entre a situação desejada, meta e a situação atual. 
Servem como referência, na identi� cação de problemas, 
de� nem prioridades e veri� cam os esforços para melho-
ria da empresa. Uma gestão e� ciente está relacionada a 
escolha certa dos indicadores e a análise de forma siste-
mática, com avaliação periódica. A título ilustrativo, po-
demos citar alguns exemplos de indicadores:

• Financeiros: Índices de liquidez, Índices de lucrativida-
de, Índices de endividamento, Prazo médio de recebimento 
das vendas, Prazo médio de pagamento das compras.

• Clientes: Percentual de vendas repetidas, Clientes 
que melhoram a imagem da empresa, Reclamações na 
garantia, Reclamações de Clientes.

• Processos: Tempo entre pedido e entrega, Capaci-
dade de customização, Custos operacionais/ emprega-
do, Vendas/ funcionário.

• Recursos Humanos: Recrutados pela empresa, 
Desenvolvimento de empregos/ empregados, Políti-
ca de benefícios.

A capacidade de a empresa melhorar continuamente 
e se preparar para o futuro, está relacionada à geração de 
informações con� áveis e necessárias, para análise e mo-
nitoramento dos controles, processos e indicadores, nas 
várias instancias de decisão da empresa, identi� cando 
di� culdades e oportunidades para que ela possa crescer 
e se desenvolver.

Com a proximidade de mais um ano que se encerra, 
chega também o momento de re� exão sobre os negó-
cios, de rever os objetivos e metas traçadas, e iniciar o 
novo ano, com um plano de ações e um planejamento 
de� nido, com controles para acompanhamento e men-
suração dos resultados, de forma organizada e alinhada 
as estratégias da empresa.

Não há um modelo padrão de controle interno, cada 
empresa faz adaptações de acordo com seu ramo de ativi-
dade, volume de operações e riscos envolvidos.

E apenas ter um sistema de controle, planilhas e/ ou 
so� ware, não basta, visto que a questão maior é saber 
como utilizar os dados. Ainda, a grande maioria tem a 
informação nas mãos, porém não tem conhecimento de 
como usar nas decisões da empresa. 

Ao conhecer a empresa como um todo, analisar as 
suas várias partes e interação existentes entre elas, o em-
presário é capaz de prever as implicações e consequên-
cias, bem como criar e mudar a realidade, de acordo com 
a necessidade. De forma que o empresário não deve ter 
um olhar míope, realizando a análise de um dado ou in-
formação de maneira isolada, que pode levar a uma ação 
errada. Deve sempre analisar o micro e o macro, como a 
analogia de ter uma percepção não somente das árvores, 
mas igualmente contar com uma ótima noção da � oresta 
como um todo.

Através de um diagnóstico da empresa, o empresário 
tem a possibilidade de obter uma visão global e dinâ-
mica, pois ao levantar todos os aspectos da organiza-
ção, consegue de� nir um roteiro geral ao processo de 
decisão. Inicialmente, por se tratar da base de qualquer 
negócio, pode-se avaliar a gestão pelo âmbito � nanceiro, 
como analisar:

A atual competitividade dos negócios e as cons-
tantes mudanças nos diversos ambientes das 
empresas, exigem maximização do desempe-
nho e do controle empresarial. 

Os controles internos são ferramentas de gestão es-
senciais para assegurar o sucesso de uma empresa, devido 
sua importância na obtenção de dados con� áveis e con-
sistentes, para as tomadas de decisões, contribuindo para 
o bom desempenho e resultado da organização. O con-
trole e o planejamento, são indispensáveis para organizar, 
controlar e conduzir um negócio.

Entende-se que para se tornar uma ferramenta de auxí-
lio no processo decisório, o controle interno deve ser adap-
tado a três condições: utilidade, praticidade e economia. 

Como principais objetivos dos sistemas de controle, 
podemos citar:

• Assegurar o cumprimento das políticas e normas da 
empresa e da legislação;

• Obter informações adequadas, con� áveis, de qualida-
de e em tempo hábil, úteis para as tomadas de decisões;

• Comprovar a veracidade dos relatórios contábeis, � -
nanceiros e operacionais;

• Proteger os ativos e assegurar a legitimidade dos 
passivos da entidade;

• Estimular a e� ciência pessoal;
• Prevenir erros e fraudes e, em caso de ocorrência, pos-

sibilitar sua descoberta e determinar sua extensão, respon-
sabilidade e correção.

dezembro de 2019  |  www.connectacim.com.br14 Associação Comercial e Industrial de Marília14 15



Está preparado?
Saiba quem pode
te defender

Direito do Trabalhador

O presidente da Associação Comercial e Industrial de Marília está 
empenhado em ajudar na normatização do novo Código de Pos-
turas do Municipio de Marília, com base na Lei da Liberdade Ecô-
nomica. “A lei é muito oportuna e deve contribuir para gerar 500 

mil novas empresas por ano, que vão se juntar às 1,5 milhão - que é a média 
de novos negócios criados anualmente no Brasil”, disse Adriano Luiz Mar-
tins que vem mantendo contato direto com o presidente do Poder Legislativo, 
Marcos Santana Rezende e com o chefe do Poder Executivo, Daniel Alonso, 
para a agilização da regulamentação. “Todos os direitos dos trabalhadores no 
comércio serão respeitados”, garantiu o dirigente ao citar questões como: as 
garantias da CLT, as 44 horas semanais, descanso, entre outros direitos ad-
quiridos. “Tudo será preservado, e adequado a um novo Código de Posturas 
do Município, que será atualizado”, falou ao lembrar que a Lei da Liberdade 
Econômica é federal e que já está em vigor e exigirá dos comerciantes em 
geral um novo comportamento, começando nas cidades onde estão, a� nal, 
a lei criada precisa ser regulamentada em cada município, em detalhes im-
portantes para o bom funcionamento do comércio em geral. Neste sentido a 
Associação Comercial e Industrial de Marília, Câmara Municipal de Marília e 
Prefeitura Municipal de Marília estão alinhadas e já iniciaram uma conversa 
neste sentido, visando o bom desenvolvimento do comércio local.

De acordo com o presidente da associação comercial local os pequenos negó-
cios (que representam 99% de todas as empresas do país) são os maiores bene� -
ciados com as medidas de simpli� cação implementadas com a Lei da Liberdade 
Econômica. Segundo Adriano Luiz Martins a Lei tira o peso do Estado das costas 
do empreendedor, que agora ganha maior con� ança para investir em inovação e 
gerar novos postos de trabalho. “A expectativa do ministério da Economia é de 
que as medidas de simpli� cação devem contribuir com a geração de 3,7 milhões 
de empregos em 10 anos”, comentou o dirigente mariliense, ao considerar que a 
Lei da Liberdade Econômica, sancionada no dia 20 de setembro, reduziu a bu-
rocracia e simpli� cou a vida dos donos de micro e pequenas empresas no Brasil. 
“São detalhes que aos poucos serão introduzidas no dia a dia do varejo”, acredita 
o presidente da associação comercial de Marília.

CONFIRA ALGUMAS DAS PRINCIPAIS MUDANÇAS DA LEI:

DISPENSA DE ATO PÚBLICO PARA ATIVIDADES
DE BAIXO RISCO

COMO ERA - As � scalizações devem ocorrer posteriormente à abertura do 
negócio, seja mediante denúncia ou por ofício.

COMO FICOU - Atividades de baixo risco não precisam de autorizações dos 
órgãos públicos para gerar desenvolvimento econômico, emprego e renda.

Exemplo de atividades de baixo grau de risco
Atividades econômicas de contabilidade, � sioterapia, fonoaudiologia, veterinária, 

cabeleireiro, chaveiro, comércio de bebidas, fabricação de calçados de couro, lancho-
netes, restaurantes, padarias, manutenção e reparação de motos, borracharia, serviços 
de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores e web design.

FUNCIONAMENTO EM QUALQUER HORÁRIO
OU DIA DA SEMANA

COMO ERA - Existia uma série de impedimentos descabidos que não 
permitiam o exercício de determinadas atividades em qualquer dia e horá-
rio da semana.

COMO FICOU - Eventuais restrições de funcionamento de atividades eco-
nômicas deverão observar as normas da Lei, gerando maior � exibilidade de fun-
cionamento ao ramo empresarial para produzir emprego e renda.
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Nelson Mora, Tuca Borba, Marcos Rezende e Adriano Luiz Martins, analisam novo Código de Posturas 
do Município

LIVRE DEFINIÇÃO DE PREÇO
DE PRODUTOS E SERVIÇOS

COMO ERA - Atos de agentes públicos impediam a 
entrada de novos modelos de negócios em detrimento de 
benefícios aos consumidores.

COMO FICOU - Foi garantida a liberdade de � xar e 
� utuar preços, como consequência da oferta e demanda no 
mercado.

EXEMPLO: Práticas que não sejam declaradas pre-
datórias pelo CADE (Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica), devem ser observadas por decisões da Justi-
ça. Assim, a con� guração de cartel, venda casada ou preço 
predatório somente será de� nida em observância de estudo 
técnico apropriado.

EFEITO ISONÔMICO E VINCULANTE 
PARA DECISÕES ADMINISTRATIVAS

COMO ERA - O agente público poderia adotar condu-
ta e aplicar resultados diferentes para casos idênticos.

COMO FICOU - Garante-se que as decisões adotadas 
por órgão público mercantil sejam aplicadas para todos os 
casos semelhantes.

EXEMPLO: Se um � scal decidir que empreendimen-
to de lavador de veículos será dispensado da exigência de 
poço artesiano, desde que possua sistema de captação, 
armazenamento, conservação e uso racional de água de 
chuvas, essa mesma interpretação, necessariamente, deve-
rá ser aproveitada e utilizada para outros estabelecimentos 
nas mesmas condições.

DOCUMENTAÇÃO DIGITAL

COMO ERA - Deviam ser preservados em papel com-
provantes por décadas, acarretando altos custos de manu-
tenção e armazenagem.

COMO FICOU - O empresário pode, após regulamen-

tação, digitalizar documentos e descartar o original, adotan-
do uma prática mais segura, econômica e sustentável.

EXEMPLO: Comprovantes de pagamentos tributários 
como de recolhimento de IPTU, em papel, não precisam ser 
guardados, após o processo adequado de digitalização.

ACESSO A BENS PESSOAIS
DE EMPRESÁRIOS

COMO ERA - Não existiam critérios detalhados 
para que sócios respondessem pelas dívidas da empre-
sa, sendo comum a desconsideração da pessoa jurídica 
por meio da Justiça.

COMO FICOU - Restringe a desconsideração da per-
sonalidade jurídica, a � m de preservar os bens e capitais dos 
sócios, exceto em relação àqueles que se bene� ciaram por 
eventual desvio de � nalidade, praticando atos ilícitos, ou 
por confusão patrimonial.

CARTEIRA DE TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOCIAL DIGITAL

COMO ERA - A Carteira de Trabalho e Previdência So-
cial devia ser emitida em meio físico.

COMO FICOU - A Carteira de Trabalho e Previdência 
Social deve ser emitida preferencialmente em meio eletrôni-
co, após regulamentação do Ministério da Economia.

REGISTRO PONTO PARA
ESTABELECIMENTOS

COMO ERA - O registro de ponto devia ser obrigatório 
para estabelecimentos que possuíssem mais de 10 empregados.

COMO FICOU - Determina que o registro de ponto 
só será obrigatório para estabelecimentos com mais de 20 
empregados.

Adriano Luiz Martins garante que a associação co-
mercial defenderá todos os direitos dos comerciantes 

e comerciários. “Vamos adequar a 
Lei Federal a nossa realidade, re-
gulamentando o que tem e deve ser 
regulamentado, para haver uma har-
monia na relação entre empregado-
res e empregados”, defendeu o diri-
gente que apesar de ser favorável a 
Lei da Liberdade Econômica, estará 
vigilante quanto a forma do cumpri-
mento da lei. “Por ser novidade, ini-
cialmente exigirá de todos paciência 
e compreensão para que encontre-
mos a melhor maneira de cumprir 
a lei que oferece condições de uma 
qualidade de trabalho para ambos os 
lados”, falou ao garantir que todos os 
direitos preconizados no dissídio co-
letivo de trabalho serão preservados.

Direito do Trabalhador
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Trânsito no Comércio

Associação Comercial 
pede instalação de 
semáforo no centro

A diretoria da Associação Co-
mercial e Industrial de Ma-
rília, atendendo uma solici-
tação de um grande grupo 

de comerciantes localizados na região 
central da cidade de Marília, entre as rua 
Coronel Galdino de Almeida e Rua 24 
de Dezembro, onde existe uma intensa 
movimentação de automóveis de peque-
no e médio portes, ocasionando várias 
vezes ao dia, transtornos aos comercian-
tes ali localizados naquela região comer-
cial. “Eles sofrem com o grande � uxo de 
veículos, bem como a movimentação de 
carros que necessitam manobrar por ali, 
paralisando por completo o trânsito”, jus-
ti� cou o presidente da associação comer-
cial local, Adriano Luiz Martins, ao ouvir 
as reinvindicações dos comerciantes lo-
calizados por ali. “Existem outros proble-
mas com o trânsito, mas o principal é a 
necessidade do semáforo”, apontou.

De acordo com a reclamação do gru-
po de comerciantes associados, durante 
o dia, seja de manhã ou tarde, aquele cru-
zamento sofre com o � uxo de automó-
veis na Rua 24 de Dezembro, inclusive 
automóveis grandes, que ao pararem no 
cruzamento com a Rua Coronel Galdino 
de Almeida, necessitam de mais tempo 
para o cruzamento pelo tamanho e len-
tidão. “Muitas vezes afeta, inclusive, a 
avenida Rio Branco que � ca mais abai-
xo”, acrescentou Adriano Luiz Martins 
que esteve no local observando a movi-
mentação dos automóveis e veri� cando 
o problema pessoalmente. “Até a avenida 
Santo Antônio também é prejudicada 
com o trânsito confuso naquele trecho”, 
reforçou o dirigente da associação co-
mercial ao veri� car a existência de outros 
dois semáforos pertos, porém, havendo 

uma interação com os possíveis três se-
máfaros, o trânsito pode ser melhorado 
� uindo com mais naturalidade. 

A chamada “Zona Azul” também 
se faz necessária quanto ao rodizio de 
carros estacionados, porém, o fato de 
existirem muitas lojas com recuos nas 
calçadas, bem como as entradas e saídas 
de carros em boa parte do local, também 
fazem com que o trânsito seja mais in-
tenso, pois, é obrigatória a paralisação do 
� uxo, para que outros carros promovam 
a manobra necessária. “Esse é outro pon-
to que faz com que o trânsito seja peri-
goso e volta e meia acontecem acidentes 
por causa disso”, argumentou Adriano 

pessoas que por ali passam.
O fato de haver muitas lojas de seg-

mentos comerciais dos mais variados, faz 
com que o transporte de cargas também 
seja visto naquele trecho, carregando ou 
descarregando mercadorias, mesmo em 
veículos médios. “Pode até ser um carro 
particular, que por não encontrar vaga 
para estacionar, para na própria rua e 
faz o carregamento ou descarregamen-
to, paralisando todo o � uxo”, lamentou 
Adriano Luiz Martins que admite ser 
um problema crônico não só neste tre-
cho, mas em tantos outros existentes 
nos principais corredores comerciais da 
cidade. “É o preço que pagamos pelo 

Adriano Luiz Martins, presidente da associação comercial, atende reivindicação de comerciantes no 
centro da cidade

Luiz Martins, ao conversar com alguns 
comerciantes localizados naquele trecho 
que precisam constantemente orientar 
os clientes quanto a entrada, saída ou 
estacionamento de veículos. “A sugestão, 
inclusive, é para que haja sempre um 
agente do trânsito por ali, para colocar 
ordem e autoridade no � uxo em geral”, 
comentou ao propor esta possibilidade 
para que não haja discussões entre as 

nosso próprio desenvolvimento”, falou 
ao associar o movimento de carros e pes-
soas com o movimento entre as lojas da 
cidade. “Talvez seja um problema bom”, 
disse brincando ao pedir ajuda na orien-
tação do trânsito ao órgão municipal, a 
Empresa de Desenvolvimento Urbano e 
Habitacional de Marília (Emdurb), res-
ponsável pela coordenação do trânsito 
de automóveis na cidade.
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Natal 2019

Associação Comercial 
disponibiliza enfeites com 
garrafas plásticas

A diretoria da Associação 
Comercial e Industrial 
de Marília criou uma si-
tuação de apoio aos co-

merciantes associados, no sentido 
de estimular a utilização de garrafas 
plásticas para os tradicionais enfei-
tes de Natal, para o � nal deste ano. 
Numa parceria com a Prefeitura de 
Marília, em 2019 os enfeites natali-
nos serão a base de garrafas plásticas, 
utilizadas de diversas formas orna-
mentando os principais corredores 
comerciais e prédios públicos, como 
forma de não aumentar os gastos pú-
blicos com os enfeites do Natal. “Nos 
reunimos várias vezes, e visitamos 
cidades que já desenvolvem este pro-
grama e criamos um plano de ação 
para este ano”, disse Adriano Luiz 
Martins, presidente da associação 
comercial de Marília, ao incentivar 
ação como esta. “Não só praticamos 
um ato em defesa do meio ambiente, 
como melhoramos os enfeites públi-
cos no Natal”, acredita.

Esta atividade envolverá várias secre-
tarias municipais como: Obras Públicas, 

Assistência e Desenvolvimento Social, 
Meio Ambiente e Limpeza Pública; Tra-
balho, Turismo e Desenvolvimento Eco-
nômico, além da Educação, todas elas 
estão comprometidas com a proposta 
da associação comercial. “A associação 
comercial fez a sugestão, mas foram eles 
que desenvolveram o programa”, elogiou 
Adriano Luiz Martins ao parabenizar 
cada secretaria municipal pelo trabalho 
realizado, de muito bom gosto, segundo 
o dirigente da associação comercial. “Es-
tivemos visitando algumas cidades da re-
gião, que já utilizam esses produtos para 
os enfeites, e criamos o nosso próprio pro-
grama”, enfatizou ao acompanhar todo o 
processo de elaboração das atividades de 
cada secretaria municipal que se respon-
sabilizou por uma etapa do programa.

Além da sugestão, a associação co-
mercial ajudará em parte da premiação 
das escolas públicas do município que 
se envolverem na produção dos enfeites. 
Será entregue R$ 5.000,00 para a escola 
que mais arrecadar garrafas plásticas; R$ 
3.000,00 para a segunda colocada; R$ 
2.000,00 para a terceira escola que mais 
conseguir exemplares; R$ 1.500,00 para 

o quarto lugar e R$ 1.000,00 para a quin-
ta escola que conseguir o maior número 
de garrafas plásticas. “Mais de 15 mil gar-
rafas foram recolhidas e tiradas do meio 
ambiente e que serão reaproveitadas, até 
agora”, defendeu o presidente da asso-
ciação comercial feliz com os primeiros 
resultados obtidos e com as parcerias 
conseguidas pelo setor privado como: 
Coca-Cola Femsa Brasil, Dori Alimen-
tos, Marilan e Elétrica Leati, que também 
estão envolvidas no programa. “O secre-
tário municipal, Nelson Mora, é o pivô 
desta iniciativa, e quem estimulou muito 
este programa que será bené� co para a 
comunidade”, elogiou.

A proposta da associação comer-
cial para os comerciantes interessados 
em terem um enfeite especial com 
garrafas plásticas por quarteirão, é de 
ajudar cada quadra com R$ 600,00 por 
enfeite produzido de forma padroniza-
da. De acordo com o combinado, cada 
modelo de árvore de Natal produzida 
com garrafas plásticas tem o custo to-
tal de R$ 3.500,00. A Prefeitura Muni-
cipal entrará com a mão de obra, ava-
liada em R$ 1.500,00, com mais os R$ 
600,00 da associação comercial, seriam 
subsidiados R$ 2.100,00, restando para 
cada grupo de comerciantes interes-
sado o investimento de R$ 1.400,00, 
divididos entre os lojistas, totalizando 
os R$ 3.500,00 por árvore padroniza-
da. “É a maneira que encontramos de 
estimular e envolver os comerciantes 
ao programa de utilização das garrafas 
plásticas nos enfeites de Natal”, disse 
Adriano Luiz Martins ao lembrar dos 
R$ 10.000,00 que a associação comer-
cial está participando em parte da pre-
miação das escolas, com vales compra. 
“São árvores de cinco metros cada, 
com estrutura metálica, envolvida por 
garrafas plásticas, cordão de lâmpadas 
de Led, sem penduricalhos”, explicou o 
dirigente da associação comercial.

Adriano Luiz Martins e Nelson Mora estimularam a criação dos enfeites natalinos com 
garrafas plásticas
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Autoridades constituídas e que se � zeram presente na abertura do evento realizado em Atibaia

A entrega dos prêmios, para as associações comerciais classi� cadas na categoria “Gestão”

Equipe da associação comercial de Garça que foi o destaque na categoria “Desenvolvimento Local”

Homenagem para a associação comercial de Pompeia, que esteve entre as melhores na categoria 
“Produtos e Serviços”

Facesp

Congresso Estadual 
acontece em Atibaia

em salas especí� cas com temas va-
riados como: Faculdade do Comér-
cio, Quem somos nós, Associação 
Comercial 4.0, Rodada de Negócios, 
Empreendedorismo na moda digital, 
Mobilização associativa na defesa da 
Certi� cação Digital ICP-Brasil nas 
políticas públicas de governo digital, 
Mulher e violência não combinam, 
Cadastro Positivo, A importância 
da mulher na política, Prêmio Tar-
sila do Amaral, Comércio Exterior, 
Empreender Competitivo, Boa Vista 
Serviços, Encontros Distritais, Prê-
mio AC Mais. “A novidade deste ano 
foi o encerramento as 12h30 de sex-
ta-feira, dia primeiro de Outubro”, 
destacou José Augusto Gomes, supe-
rintendente da associação comercial 
de Marília, em detrimento aos anos 
anteriores em que o encerramento 
era no � nal do dia, e ainda com o 
jantar de confraternização a noite. 

Na quinta-feira, dia 31, acon-
teceu a apresentação de Leandro 
Karnal, que falou sobre o tema: 
Empreendedorismo – Liderança e 
sustentabilidade. “Sempre quere-
mos formar a maior caravana do 
interior paulista, reunindo todas 
as associações comerciais do cen-
tro-oeste paulista”, disse Adriano 
Luiz Martins que trabalhou neste 
sentido, mantendo contato com 
as 19 associações comerciais da 
região, para organizar o grupo da 
Região Administrativa de número 
15, que compõem as cidades de: 
Rinópolis, Bastos, Parapuã, Tupã, 
Pompeia, Marília, Garça, Ouri-
nhos, Ipaussu, Chavantes, Santa 
Cruz do Rio Pardo, Maracai, Ta-
rumã, Assis, Echaporã, Paraguaçu 
Paulista, Quatá, Cândido Mota e 
Bernardino de Campos.

Outro ponto alto do evento é a 
premiação entre as associações co-
merciais paulistas, com o Prêmio AC 
Mais. A associação comercial de Ma-
rília venceu todas as cinco edições. 
“Nossa região é forte neste sentido, 
com boas associações comerciais 
em atividade”, admitiu o dirigente 
que acredita em superações com as 
associações comerciais de Garça, 
Pompeia e Santa Cruz do Rio Pardo, 
que também já venceram o concurso 
que escolhe as melhores associações 
comerciais por categoria, por porte e 
por serviço oferecido.

Aconteceu novamente na cidade 
de Atibaia, no período de 30 
de Outubro a 1º de Novembro, 
nas dependências do Hotel Tauá 

Atibaia, a 19ª edição do Congresso da Fe-
deração das Associações Comerciais do 
Estado de São Paulo (Facesp), que reuniu 
todas as associações comerciais paulistas, 
com os respectivos representantes. “É o 
maior evento envolvendo as associações 
comerciais paulistas”, disse Adriano Luiz 
Martins, presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Marília, e atual vi-
ce-presidente da Facesp. “É o evento ideal 
para manter contatos, aprender e conhecer 
melhorias de serviços aos nossos associa-
dos”, justi� cou o dirigente que tem parti-
cipado das últimas edições. “Sem contar 
a oportunidade de rever amigos de outras 
cidades paulistas”, acrescentou.

No dia 30, quarta-feira, as atividades 
foram intensas, antes mesmo da abertura 
o� cial, marcada para o período da noite. 
Tanto os vice presidentes da Facesp, como 
os superintendentes se reuniram no pe-
ríodo da tarde, � cando para as 20 horas 
a abertura solene do evento. No dia 31, 
quinta-feira, começaram os encontros 
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Aplicativos 
úteis para você 
e seu negócio

Teseu
Teseu é um aplicativo colaborativo para 
noti� cações de ocorrências criminais 
em tempo real. Noti� cações de Ocorrên-
cias: receba noti� cação sempre que uma 
ocorrência for registrada próxima do seu 
local atual. Locais de Interesse: cadastre 
seu local de interesse, como sua casa, 
para que você receba noti� cações sempre 
que algo acontecer próximo do seu local, 
mesmo que você não esteja lá. Contatos 
de Con� ança: importe seus contatos de 
sua agenda para que eles sejam avisados 
quando você estiver em perigo.

Zipz - Cupons e Ofertas
Comer, beber, trabalhar, viver e se di-
vertir nas grandes cidades está caro 
demais, né? E para mudar essa reali-
dade, foi criado o Zipz. Um aplicativo 
de ofertas geo-localizadas que ajuda o 
consumidor a economizar com cupons 
de desconto todos os dias! No app de 
descontos, você tem acesso a uma lis-
ta de ofertas criadas diretamente pelas 
lojas participantes. Para aproveitar, es-
colha a loja do seu interesse, reserve a 
oferta e vá até o local pra fazer o res-
gate. É muito fácil e rápido utilizar os 
cupons de desconto!

InYou
InYou é um aplicativo intuitivo e des-
complicador que funciona como um 
assistente pessoal focado em três pa-
râmetros - atividade física, nutrição 
e equilíbrio emocional - para ajudar 
você a se tornar a sua melhor versão.
Feito por pro� ssionais da área de 
saúde para ser utilizado por qual-
quer pessoa que tenha o desejo de se 
aprimorar, InYou adapta um plano 
de mudança de vida para a sua reali-
dade e acompanha você nesta jorna-
da, trabalhando ao seu lado para que 
uma mudança de hábito ocorra e faça 
com que uma rotina saudável se torne 
naturalmente parte da sua vida. Sem 
neuras, padrões inatingíveis ou dietas 
malucas, e tudo no seu tempo e ritmo

Spark
Spark é o melhor cliente de email pes-
soal e um gerenciador de email revo-
lucionário para equipes. Você poderá 
� nalmente ter controle sobre sua cai-
xa de entrada e amar seu email nova-
mente. Tenha controle sobre sua caixa 
de entrada. Priorização inteligente de 
emails, redução de ruído e as ferramen-
tas mais avançadas de email à sua dis-
posição. Zere sua caixa de entrada pela 
primeira vez. Mantenha o foco no que 
importa. O Spark agrupa as mensagens 
importantes de pessoas reais bem no 
topo. Destaque e responda a elas e ar-
quive o restante de uma vez.

Dicas de Apps
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LIMPE SEU NOME E SEJA
UM CONSUMIDOR POSITIVO

11 de novembro a 13 de dezembro

Associação Comercial e Industrial de Marília

Rua 24 de Dezembro, 678 - Centro - Marília / SP

Segunda a sexta-feira, das 9h às 11h e 12h às 17h
Sábado, das 9h às 13h

• CONSULTA DE CPF GRÁTIS

• CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA RENEGOCIAR AS SUAS DÍVIDAS

• PALESTRAS DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Saiba mais em:

www.acim.org.br | 14 3402-3300

REALIZAÇÃO: UMA INICIATIVA:

AgendaAgenda
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Dirigentes de 19 associa-
ções comerciais da região 
centro-oeste do interior 
do Estado de São Paulo 

estiveram reunidos na sede da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Ma-
rília para a discussão de assuntos rela-
cionados a serviços aos comerciantes 
associados. “Precisamos intensi� car 
os serviços que temos para os nos-
sos associados”, defendeu Adriano 
Luiz Martins, vice-presidente da Fe-
deração das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo (Facesp), ao 
convocar o encontro que foi realizado 
durante toda a manhã, da sexta-feira, 
dia 11. “Conversamos sobre algumas 
atividades que vamos desenvolver em 
conjunto, além de outras que vamos 
compartilhar com as demais associa-
ções comerciais paulistas”, ampliou o 
dirigente ao citar o congresso estadu-
al e o ACCelular, como duas ações 
que estiveram na pauta dos trabalhos.

O 19° Congresso Estadual da 
Facesp que aconteceu na cidade de 
Atibaia no � nal de outubro reuniu a 
maioria das associações comerciais 
paulistas, e a Região Administrativa 
de número 15, no centro-oeste pau-
lista, que sempre participou em gran-
de número. “Conversamos sobre a 
nossa caravana, sobre os subsídios, a 
programação e principalmente nosso 
trabalho em conjunto”, disse Adriano 
Luiz Martins, que sempre acreditou 
na presença de todas as associações 
comerciais desta região do interior 
paulista. “Uma excelente oportunida-
de para conhecer novos serviços, en-
tender a atualização de outros, e prin-
cipalmente ter uma noção do trabalho 
que temos que desenvolver em favor 
dos nossos associados”, defendeu o 

dirigente mariliense que representa a 
região na diretoria da federação.

O programa Surpreenda Varejo 
que se adequa às diferentes realidades 
de cada região, está sendo desenvolvi-
do nas associações comerciais numa 
parceria com o Sebrae-SP. “Cada 
associação comercial de� ne, junta-
mente com o Sebrae-SP que atende o 
município, os cursos estruturais que 
são oferecidos aos empresários asso-
ciados, sempre alinhados à necessi-
dade do comércio local”, comentou 
Adriano Luiz Martins que colocou na 
pauta do encontro esse programa a 
ser desenvolvido com as associações 
comerciais da região. “Este programa 
garante o fortalecimento das marcas, 
a � delização e a atração de novos as-
sociados, além de mais qualidade nos 
serviços ofertados pelas associações 
comerciais”, acrescentou o vice-presi-
dente da Facesp.

O Programa ACCelular que vem 
sendo bem utilizado pelas associa-
ções comerciais, com boa aceitação 
entre os comerciantes associados, 

também fez parte dos assuntos a 
serem discutidos entre os represen-
tantes das associações comerciais. 
“Existe um material que ajudará as 
associações comerciais na divulga-
ção do programa junto ao setor em-
presarial”, comentou Adriano Luiz 
Martins que vem desenvolvendo um 
trabalho de divulgação nas mídias 
regionais quanto ao fortalecimento 
da marca “Associação Comercial”. 
“Nossos serviços são semelhantes, e 
diante disso, a divulgação pode ser 
genérica quanto a cidade onde exista 
uma associação comercial”, falou o 
dirigente que já iniciou trabalho nes-
te sentido, por parte da Associação 
Comercial e Industrial de Marília, 
entidade em que preside.

Estiveram presentes representan-
tes das cidades de: Rinópolis, Bastos, 
Parapuã, Tupã, Pompeia, Marília, 
Garça, Ourinhos, Ipaussu, Chavan-
tes, Santa Cruz do Rio Pardo, Mara-
cai, Tarumã, Assis, Echaporã, Para-
guaçu Paulista, Quatá, Cândido Mota 
e Bernardino de Campos. 

Associações Comerciais

Dirigentes se reúnem em 
Marília sobre serviços 
aos comerciantes

Encontro regional acontecerá na sede da associação comercial em Marília com 19 
representantes.

História Acim

Anos 40

Anos 60

Avenida Sampaio Vidal, centro da cidade, na década de 
40, em prédio com arquitetura clássica, em local dos mais 
populares da época.

Avenida Sampaio Vidal, centro da cidade, na década de 60, com 
intenso movimento de automóveis na época, já com os primeiros 
enfeites de Natal.

Associação Comercial e Industrial de Marília 31dezembro de 2019  |  www.connectacim.com.br30




